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RESUMO 

Diante da grande competitividade mercadológica e da globalização, as empresas 

buscam formas eficazes para a redução dos custos e a obtenção da maior 

lucratividade. Por meio desta perspectiva, o presente estudo visa identificar as 

contribuições da implantação de um sistema de custeio para o processo de decisão 

nas empresas, apresentando como objetivo geral identificar as principais dificuldades 

encontradas no processo de implantação de um método de custeio. Para a 

concretização desse trabalho foi necessário a realização de um estudo de caso, por 

meio de um questionário, para assimilação das informações do empreendimento 

sanjoanense. Após a análise das informações foi possível constatar que a escolha 

pela implantação do sistema de custeio não é fácil, mas após os primeiros resultados 

é possível reconhecer a importância de sua utilização.   

Palavras-chave: custo; sistema de custeio; tomada de decisão. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho propõe um estudo de aplicação prática da Contabilidade 

de Custo em um empreendimento sanjoanense.  Nesse sentido, pretende-se reforçar, 

junto ao empresariado local, as contribuições provenientes da utilização desse 

processo para a tomada de decisão.  

Percebe-se, na construção desta análise, que a Contabilidade é uma ciência 

que estuda e controla o patrimônio de qualquer entidade. O patrimônio é aqui 

entendido pelo conjunto de bens, direitos e obrigações contraídos por uma 

organização. 

  Denota-se, então, que, em função do seu objeto de estudo, a Contabilidade 

incorporou caráter científico, passando a fornecer técnicas e regras de registro de atos 

e fatos administrativos, de modo a permitir análise comparativa ao empresário, ao final 

do seu exercício social. 

É pertinente apontar seu lento desenvolvimento, uma vez que, no início, devido 

às relações de negócios à época, as informações contábeis produzidas eram 

consideradas sigilosas e, principalmente, buscavam atender apenas ao proprietário 

da organização. 

A Contabilidade ganha grande notoriedade e, consequentemente uma vasta 

expansão científica, a partir do momento em que ela se torna a linguagem dos 

negócios, nas transações econômicas nos diversos setores da sociedade. Seja para 

atender a um público restrito ou mais amplo, a divulgação das informações 

econômicas das entidades passa a ser o compromisso dessa Ciência. 

Sendo assim, o presente trabalho visa responder como problema de pesquisa: 

quais os impactos provenientes da implantação de um custeio para a tomada de 

decisão em um empreendimento sanjoanense? Parte-se, então, da aplicação dos 

estudos em Contabilidade de Custos, que busca, através de exaustivas análises, 

atribuir e apurar os custos organizacionais de acordo com cada realidade empresarial. 

Este estudo se justifica partindo da premissa da existência de uma alta 

competitividade de mercado. Nesse contexto, a Contabilidade de Custos se coloca 

como uma ferramenta que, aplicada corretamente, permite à empresa tomar decisões 
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numa base sistêmica, objetivando a redução custos organizacionais, um dos fatores 

que permite a perpetuação da empresa no mercado. 

Esse trabalho tem como objetivo geral identificar as principais dificuldades 

encontradas no processo de implantação de um sistema de custeio em uma empresa. 

Os objetivos específicos compreendem: entender o processo da contabilidade de 

custos, apresentar a importância da adoção de um sistema de custeio em uma 

organização, e por fim, analisar os resultados dessa implantação no auxílio à tomada 

de decisão nas empresas. 

Este estudo de caso possui natureza explicativa, através de uma abordagem 

qualitativa de pesquisa, uma vez que visa a compreender as contribuições da 

implantação do sistema de custeio em um determinado empreendimento, adotando-

se a técnica de entrevista como instrumento de coleta de dados. 

No primeiro capítulo, este trabalho procura construir um breve histórico das 

contribuições do desenvolvimento da Contabilidade junto à expansão dos mercados. 

Nesse contexto, busca-se também entender o surgimento da Contabilidade de Custo 

nas organizações. No segundo capítulo, procura-se compreender os conceitos que 

permeiam a Contabilidade de Custos e sua aplicação, observando os diferentes 

métodos de custeio existentes. Por fim, apresenta-se ao terceiro Capítulo, um estudo 

de caso aplicado a uma empresa X, no intuito de perceber as contribuições 

provenientes da implantação de um sistema de custeio para a tomada de decisão. 

Destarte, esta pesquisa pretende ser uma contribuição a outras pesquisas na 

área, bem como à comunidade sanjoanense interessada em adotar um dos sistemas 

de custeio para instrumentalizar sua tomada de decisão. 

. 
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1. O CONTEXTO DA CONTABILIDADE NAS ORGANIZAÇÕES 

Pretende-se, neste capítulo, abordar inicialmente os primeiros registros da 

Contabilidade, explorando seu desenvolvimento até seu reconhecimento como 

Ciência, citando seus principais precursores e suas respectivas obras. 

Após a exposição do surgimento da ciência contábil será explorada a 

necessidade da ramificação da mesma, aprofundando-se no ramo de Custo, por ser 

o assunto relevante a este trabalho. 

Sobre a Contabilidade de Custo será abordado seu surgimento, com base na 

interpretação de vários autores, bem como as principais terminologias utilizadas nessa 

ciência, pois, para um bom desempenho de qualquer atividade é preciso que todos os 

colaboradores possam comunicar-se de forma que não ocorra nenhuma duplicidade 

ou interpretação errônea.  

1.1. História da Contabilidade 

Mesmo antes de o homem conhecer e entender os números e até mesmo se 

comunicar através da escritas, a Contabilidade se fazia presente. Para muitos 

historiadores, essa confirmação pode ser apresentada através de sinais e vestígios 

encontrados, datados em aproximadamente 2.000 anos a.C., como descrito por 

Iudícibus (2009, p.15), apesar de existir um controvérsia sobre a idade desses 

vestígios datar em aproximadamente 4.000 anos a.C. (IUDÍCIBUS et al., 2009, p. 04). 

A Contabilidade era desempenhada de forma rústica e simples. Para o 

acompanhamento patrimonial à época, o homem se utilizava de ferramentas como 

pedras, desenhos em paredes e madeiras ou pedaços de ossos, em um sistema no 

qual cada unidade acumulada representava cada cabeça de gado, objeto de controle. 

À medida que o tempo passava, comparava-se a contagem, verificando se houve 

acréscimo ou diminuição em seu rebanho (IUDÍCIBUS et al.,2009, p.04). 

Sá (2008, p.03) entende tal mecanismo de registro como o nascimento da 

escrituração contábil, pois, dessa forma, quantificava-se e evidenciava-se a riqueza 

patrimonial do indivíduo ou de sua família. Surge assim a fase do empirismo primitivo, 

em que as inscrições de riqueza denunciavam o início de um conhecimento que se 

tornaria, com o passar do tempo, cada vez mais complexo. 
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Para Iudícibus et. al. (2009, p. 08), mesmo que a Contabilidade apresente suas 

origens com o início da civilização, demonstra um desenvolvimento considerado muito 

lento. O começo da sua evolução se deu a partir da substituição dos números greco-

romanos (I, II, III) pelos números hindu-arábicos (0, 1, 2), os quais são utilizados até 

hoje. 

Podemos considerar Leonardo Pisano um dos responsáveis pela evolução das 

ciências contábeis, por ter estimado o propulsor da história dos números no Ocidente, 

através de seu livro Liber Abaci (Livro do Ábaco), escrito em 1202. Este apresenta 

algumas das principais noções da Contabilidade, como: cálculo de margem de lucro; 

moedas; câmbio; e juros. Fazendo, então, com que a mesma atingisse um nível de 

desenvolvimento notório, podendo ser considerada a fase pré-científica da 

Contabilidade (IUDÍCIBUS et al., 2009, p. 08) 

Segundo Iudícibus (2009, p.16) “o grau de desenvolvimento das teorias 

contábeis e de suas práticas está diretamente associado, na maioria das vezes, ao 

grau de desenvolvimento comercial, social e institucional das sociedades, cidades e 

nações”. Dessa forma podemos compreender o florescimento da Contabilidade nas 

cidades italianas, como por exemplo Veneza, Gênova e Florença, por apresentarem 

grandes atividades econômicas e culturais no período do séculos XIII até o início do 

século XVII. 

Para Iudícibus et al., (2009, p.09) 

[...] o marco neste período foi a primeira literatura contábil relevante 
pelo Frei Luca Pacioli em 1494, consolidando o método das partidas 
dobradas, expressando a causa e efeito do fenômeno patrimonial com 
os termos débito e crédito. 
 

Com a publicação da obra Tractatus de computis et scripturis (Contabilidade 

por Partidas Dobradas), de Pacioli, Iudícibus et al. (2009, p. 09) apontam para o início 

do pensamento Científico da Contabilidade. 

No início dessa prática científica, todas as informações eram sigilosas, 

dificultando o desenvolvimento da Contabilidade para a tomada de decisões. Com o 

passar dos anos, a visão da ciência contábil começa a ser modificada devido à 

necessidade de se obter aumento de capital, com o intuito de uma expansão do 

comércio, em âmbito nacional e internacional (ALMEIDA, 2012, p. 01). 



13 
 

A exposição do capital social da empresa ocorreu devido a exigências legais, 

como descreve a Lei nº 6.404/76, para as Sociedades de Ações, como também pela 

necessidade de apresentar aos novos investidores a atual e real situação da empresa, 

e, em situações de incorporação, cisão, fusão, consolidação e exigências impostas 

por fatores internos, oferecer transparência durante os processos (ALMEIDA, 2012, p. 

13). 

 De acordo com Iudícibus (2009, p. 23), a Contabilidade possui um amplo leque 

de diversificação de atividades. Para melhor desempenho do trabalho, as ciências 

contábeis foram apresentando variadas ramificações para estudos específicos sobre 

determinados assuntos, como Contabilidade Tributária, Contabilidade Rural, 

Contabilidade Ambiental, entre outras. 

Com todas suas ramificações, a Contabilidade é o instrumento que auxilia na 

tomada de decisões através da coleta dos dados econômicos, para sua mensuração 

e monitoramento, registrando-os em forma de relatórios. (IUDÍCIBUS et al., 2009, p. 

22). 

1.2. História da Contabilidade de Custo 

Para Martins (2009, p. 23), a Contabilidade de Custo surgiu com a Revolução 

Industrial, como descreve: 

A Contabilidade de Custos nasceu da Contabilidade Financeira, 

quando da necessidade de avaliar estoques na indústria, tarefa essa 

que era fácil na empresa típica da era do mercantilismo. Seus 

princípios derivam dessa finalidade primeira e, por isso, nem sempre 

conseguem atender completamente a sua outras duas mais recentes 

e provavelmente mais importantes tarefas: controle e decisão. 

 Sá (2010, p. 03) expõe ainda que, com a Revolução Industrial (século XVIII), a 

Contabilidade de Custos se desenvolveu e se adaptou à nova realidade econômica, 

com o surgimento de máquinas para a produção em larga escala. 

Para Sá (2010, p.03), a Contabilidade de Custos surgiu da Contabilidade 

Gerencial, devido à necessidade de se ter um controle maior sobre os valores a serem 

atribuídos aos estoques de produtos na indústria, bem como à importância de se ter 

um instrumento que permita tomada de decisões em relação ao que, como e quando 

produzir. 
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 Na atualidade, a Contabilidade de Custos pode ser considerada a área mais 

valorizada no Brasil e no mundo, por se tornar importante ferramenta na redução da 

taxa de inflação e na abertura econômica aos produtos estrangeiros, além de fornecer 

informações que influenciam diretamente na formação de preços para os produtos das 

empresas (CREPALDI, 2008, p. 06).  

Para Martins (2009, p. 20), ela pode ser encarada como uma eficiente forma de 

auxílio para o desempenho da solução dos problemas de mensuração monetária dos 

estoques e do resultado. 

Segundo Crepaldi (2010, p. 02), a contabilidade de custo é considerada: 

Uma técnica utilizada para identificar, mensurar e informar os custos 

dos produtos e/ou serviços. Ela tem a função de gerar informações 

precisas e rápidas para a administração, para a tomada de decisões. 

É voltada para a análise de gastos da entidade no decorrer de suas 

operações. 

 

 Maher (2001, p. 38) simplifica o conceito, dizendo ser essa linha a responsável 

por medir, registrar e relatar informações decorrentes de custos. Leone (2000, p. 19), 

por sua vez, a considera como um ramo da Contabilidade voltada para a produção de 

informações direcionadas para várias áreas de uma entidade, auxiliando no 

planejamento e na tomada de decisão. 

A Contabilidade de Custo possui, ainda, a finalidade de fornecer informações 

para o estabelecimento de padrões, orçamentos ou previsões, além de acompanhar 

os efetivos acontecimentos com os valores previstos (CREPALDI, 2008, p. 06). 

Para Crepaldi (2010, p. 05), essa forma de análise contábil busca resolver 

problemas mais complexos de estoques e registrar detalhadamente as informações 

realizadas pela empresa, visando aos seguintes objetivos: 

 proceder a apuração detalhada dos resultados; 

 auxiliar o controle dos gastos; 

 subsidiar a tomada de decisões. 
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Leone (2000, p. 21) aponta que a necessidade de determinar os resultados 

detalhadamente engloba analisar o desempenho da entidade e de todos os seus 

componentes. O controle dos gastos deve passar obrigatoriamente pela análise das 

causas das oscilações dos custos, para que assim sejam encontrados os erros, a fim 

de que possam ser avaliados e corrigidos. A tomada de decisão é decorrente de 

informações concedidas pelo responsável do setor de custos, que auxiliará diversas 

áreas da entidade. 

1.3. Terminologias utilizadas em custos 

Na Contabilidade de Custos muitos termos são utilizados com diferentes 

significados, sendo necessário compreender as diferentes terminologias, para se 

atingir a uniformidade dos conceitos (CREPALDI, 2010, p. 06). 

Sendo assim, Martins (2009, p. 24-25) classifica o gasto como um sacrifício 

financeiro para a entidade, não sendo incluídos os custos de oportunidade e nem os 

juros sobre capital próprio. Ou seja, refere-se àqueles valores empregados para 

atingimento de determinado objetivo organizacional. 

Crepaldi (2010, p. 06) aponta que o gasto pode representar custo ou despesa, 

e aquele só poderá ser classificado como tal no momento do reconhecimento contábil 

da dívida ou da redução do ativo, no que foi empregado para a produção de um bem 

ou serviço e na manutenção das atividades organizacionais. 

Esses gastos são necessários para que, através da atividade fim da empresa, 

seja possível negociar o produto de seu esforço, para a obtenção de receitas. A receita 

pode ser definida em uma empresa pelo valor adquirido mediante a transferência do 

bem ou do serviço prestado a terceiros. (MARTINS, 2009, p. 31) 

Dutra (2009, p. 17) aponta que a receita pode ser obtida através da 

multiplicação da quantidade vendida de um determinado produto pelo seu preço de 

venda, sendo esse cálculo também utilizado por empresas que comercializam mais 

de um produto. 

Ainda sobre o conceito de receita, podemos destacar a definição de Iudícibus 

et al (2010, p. 65), como sendo um aumento no ativo, através de vendas de 
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mercadorias ou até mesmo por juros sobre depósitos bancários e aluguéis, dentre 

outras formas. 

O desembolso muitas das vezes é confundido com o gasto, mas se tratam de 

terminologias distintas e com finalidade diferentes (MARTINS, 2009, p. 25). Assim, o 

momento do pagamento pela aquisição de um bem ou pela prestação de um serviço 

pode ser definido como desembolso, ou seja, quando realmente o valor é retirado dos 

disponíveis da empresa, bancos ou caixa (CREPALDI, 2010, p. 06). 

Os desembolsos podem ocorrer em uma empresa para a aquisição de bens 

para a produção, bem como para os demais departamentos. Esses bens, como 

maquinário e móveis, são classificados como investimento. Martins (2009, p. 25) 

caracteriza investimento como um gasto determinado em função da utilidade da vida 

útil de bens ou serviços obtidos pela empresa. 

Crepaldi (2010, p. 07) alerta para o detalhe de que todo custo é um 

investimento, mas nem todo investimento seria um custo. Além disso, informa que os 

investimentos são classificados de acordo com o período do seu retorno, sendo 

circulante ou não circulante, conforme elucidado abaixo: 

 circulantes: são bens de maior circulação dentro da empresa, como por 

exemplo estoques de matéria prima utilizados diariamente para a produção 

de bens e serviços, como também os produtos para revenda que são 

realocados pela empresa no ato da compra do cliente ou em outras ocasiões; 

 permanentes ou não circulantes:  são bens cujo seu manuseio é realizado 

com grandes intervalos de tempo, geralmente com períodos superiores a um 

ano, podemos destacar como exemplo: máquinas, equipamentos e 

instalações. 

  Custo, para Crepaldi (2010, p. 07), é considerado um gasto proveniente de 

um bem ou serviço adquirido para a elaboração de um outro bem ou serviço. Já o 

conceito de custo para Maher (2001, p. 64) é mais simples e curto: ele o descreve 

como sendo um sacrifício de recursos.  

 Martins (2009, p. 25) considera que todos os custos inicialmente são gastos, só 

se é transferindo, de fato, para a denominação de custo no momento em que são 

utilizados para a fabricação de um produto ou a prestação de um serviço.  
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Uma das principais classificações dos custos é através de sua identificação, 

como direto ou indireto. Para Martins (2009, p. 48), os custos diretos são aqueles que 

podem ser diretamente associados aos produtos ou à prestação de serviço, como o 

quilo de um determinado material utilizado para a fabricação de cada produto, ou a 

hora de mão de obra utilizada para a conclusão de um determinado serviço. 

 Para Crepaldi (2010, p. 08), além de os custos diretos serem identificados pela 

sua associação aos produtos e serviços, devem ainda apresentar variação 

proporcional em relação à quantidade produzida ou ao serviço prestado. Ainda para 

Crepaldi (2010, p. 08), os custos indiretos necessitam de alguma forma de rateio, para 

que possam ser alocados aos produtos, como, por exemplo, o valor do aluguel. 

Martins (2009, p. 49) concorda com Crepaldi e ressalta que os custos indiretos não 

oferecem medidas objetivas, e que suas alocações são feitas de maneira estimada, 

até mesmo arbitrárias. 

 Crepaldi (2010, p. 08) identifica como custo fixo os valores que não variam em 

relação ao volume produzido, como o aluguel, por exemplo, mas levando em 

consideração que podem sofrer alterações ao final de cada exercício social, devido a 

modificações de taxas e condições financeiras decorrentes do período. Pode ser 

verificado ainda que os custos fixos podem variar em função de grandes modificações 

no volume de produção.  

Em resumo, são considerados custos fixos valores totais e variáveis em relação 

à unidade; para a empresa, quanto mais produzir, menor será o custo por unidade 

(CREPALDI, 2010, p. 09). 

Os custos variáveis são descritos por Martins (2009, p 50) como todos aqueles 

que variam de acordo com o volume de produção; quanto maior a produção, maior 

será o custo variável do período, e assim também ocorrerá no caso da diminuição da 

produção. 

 Em suma, portanto, todos os custos podem ser classificados como diretos ou 

indiretos e, ao mesmo tempo, como fixos ou variáveis (MARTINS, 2009, p. 51). 

 A classificação de custos e despesas gera muitas dúvidas pelo fato de muitas 

pessoas considerarem que ambas possuem a mesma finalidade. Crepaldi (2010, p. 

07) identifica as despesas como gastos consumidos para a obtenção de receitas; não 
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estão ligados aos gastos relacionados com a produção de um bem ou serviço da 

empresa. 

 As despesas provocam reduções no Patrimônio Líquido, através do resultado 

das Demonstrações de Resultados do Exercício (DRE). Isso ocorre porque todos os 

produtos vendidos geram uma despesa, denominada Custo do Produto Vendido 

(CPV); cada elemento que no processo de produção era denominado como custo, no 

momento de sua baixa se torna uma despesa. No caso das mercadorias o raciocínio 

não é diferente; quando a empresa adquire a mercadoria ocorre um gasto que, logo 

após, é denominado investimento e que, no momento do reconhecimento da receita 

obtida pela venda da mercadoria, transforma-se em despesa, que denominamos, na 

DRE, Custo de Mercadorias Vendidas (CMV). (MARTINS, 2009, p. 26). 

 Para Maher (2001, p. 64), despesas são definidas simplesmente como custos 

sendo lançados contra as receitas de um determinado período. 

 Iudícibus (2010, p. 66) conceitua despesa como uma ação que causa, direta ou 

indiretamente, uma redução na receita, considerando que essa ação ocorrerá no 

intuito de se obter uma nova receita. 

 Crepaldi (2010, p.11), por sua vez, considera que as despesas ocorrem em 

uma empresa em função da obtenção de receitas ou devido à necessidade de a 

organização se manter em funcionamento. De acordo com essas perspectivas, o autor 

ressalta que, além das despesas serem classificadas como fixas ou variáveis, podem 

ser classificadas ainda por sua área de atuação, dividindo-se, assim, em quatro 

principais, sendo elas: administrativas que estão ligadas as necessidades da área de 

apoio da empresa; comerciais são direcionadas a obtenção de receitas; as financeiras 

que surgem devido à falta de capital para o cumprimento de obrigações, e por fim, as 

tributárias que são relacionadas aos impostos. 

Já as perdas podem ser classificadas como consumo inesperado, anormal, não 

planejado pela empresa, como, por exemplo, perdas do estoque através de um 

incêndio ou alagamento. Nesses casos, as empresas são “pegas de surpresa" e não 

mensuram as perdas até o momento de toda a apuração do ocorrido (CREPALDI, 

2010, p. 08). 
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 Martins (2009, p 26) ressalta a importância de não confundir perdas ocorridas 

de forma involuntária com perdas de material no momento da produção de um bem 

ou na prestação de um serviço, pois, neste último caso, são classificadas como custo, 

por se tratarem de valores sacrificados de maneira normal no processo de produção, 

sendo conhecidos antecipadamente e, portanto, previstos. 

 Diante das terminologias apresentadas, Dutra (2009, p. 18), considera que 

seria necessário a classificação de mais um elemento, que seria a doação, 

representada como um gasto voluntário sem a obtenção de receitas. 
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2. MÉTODOS DE CUSTEIO 

 No primeiro capítulo, procuramos abordar o desdobramento do conhecimento 

acerca da Contabilidade de Custos. Pretende-se, neste segundo capítulo, abordar os 

principais conceitos de gestão estratégica de custos, demonstrando ser esta uma das 

estratégias competitivas de mercado entre os empreendimentos. 

 Nesse sentido, pretendemos apresentar os principais métodos de custeio 

desenvolvidos, bem como o grau de complexidade de implementação e de utilização 

de cada um.  

Um sistema de custeio pode requerer grandes investimentos de recursos, no 

entanto, isso vai depender das operações que se pretende monitorar, observando a 

relação entre o benefício de sua implantação e o investimento necessário para realizá-

lo. 

2.1 Gestão estratégica de custos 

 Para Leone (2007, p. 16), a gestão estratégica de custos e a contabilidade de 

custos são estudos totalmente distintos. De acordo com o autor, a contabilidade de 

custos está relacionada à organização de informações sobre os custos de uma 

entidade para vários níveis de gerências, também denominados departamentos. Já a 

gestão de custos utiliza as informações concedidas pela contabilidade para seu uso, 

além de as aplicarem para solucionar as necessidades operacionais de curto prazo. 

 Corbari e Macedo (2012, p. 165) informam que a gestão estratégica de custos 

utiliza os dados de custos para o desenvolvimento de estratégias mercadológicas, 

para que, dessa forma, possam obter mais vantagens competitivas, voltadas para o 

planejamento e a redução de gastos. Por sua vez, a contabilidade é vista como fonte 

geradora de informações e cálculos de custos históricos. 

 Para Martins (2009, p. 361), a gestão estratégica de custos é de suma 

importância para a tomada de decisão em uma entidade, pelo fato de que os gestores 

se utilizarão de suas informações para a obtenção de diretrizes sobre como, quando 

e onde deveram investir, além de verificar qual será o custo de sua produção ou 

prestação de serviço. 
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 A gestão estratégica de custos tem como principal preocupação a identificação 

dos custos em toda a cadeia de valor, para que possa ser verificada a existência de 

oportunidades de redução de custos e de ganhos competitivos (SILVA, 1999, p. 19). 

 Silva (1999, p. 19) descreve ainda que, para melhor entendimento da gestão 

estratégica de custos, é necessário a compreensão de alguns conceitos, como "cadeia 

de valor", "posicionamento estratégico" e "direcionador de custos". Para essas 

denominações o autor utilizou os conceitos de Shank e Govindarajan (1997), que os 

classifica da seguinte forma: 

a) cadeia de valor: atividades originadoras de valor desde o início da elaboração do 

produto (como matéria prima) até sua finalização, que acarretará na entrega ao 

consumidor; 

b) posicionamento estratégico: verificação de oportunidades em ambientes externos, 

como também a realização de metas e definição de projetos a serem realizados; 

c) direcionadores do custo: compreensão da interação dos direcionadores a 

determinadas situações que ocorrem na empresa examinada (apud Silva, 1999). 

 Corbari e Macedo (2012, p. 166) também entendem que, para que a empresa 

se mantenha competitiva no mercado, é imprescindível a compreensão dos três 

fatores mencionados anteriormente, como podemos verificar na figura abaixo: 

Figura 01: Gestão Estratégica de Custos 

 
Fonte: Corbari e Macedo (2012, p. 166). 

A cadeia de valores é identificada, por Corbari e Macedo (2012, p. 167), como 

sendo todos os processos sequenciais, relacionados desde o fornecedor até o 

distribuidor final, que agregam valor na produção de um determinado produto.  

Como a cadeia de valor observa cada etapa da produção de um determinado 

produto, à empresa é possível verificar quais são as atividades que agregam valor ou 
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não ao mesmo, bem como os custos empregados em cada etapa, facilitando a análise 

comportamental de todo processo de produção (CORBARI e MACEDO, 2012, p. 167). 

Souza e Borinelli (2012, p. 121) definem os direcionadores de custos como os 

responsáveis pela apuração dos custos das atividades e também pelos objetos de 

custeio. Considera, ainda, que existem dois tipos de direcionadores, sendo o 

direcionador de recursos que é o responsável por determinar o consumo pelas 

atividades, e o direcionador de atividades que está relacionado à identificação de 

como os objetos de custeio absorvem as atividades 

Já o planejamento estratégico é compreendido por McGee e Prusak (apud 

Lauscher e Beuren, 2004, p. 68) como a fonte de informações de possíveis problemas 

e oportunidades, pois o mesmo analisa o ambiente interno e externo da entidade, 

permitindo assim que os gestores da mesma obtenham informações específicas sobre 

o objeto analisado. 

Em comparação ao desenvolvimento da gestão estratégica de custos junto aos 

outros sistemas de custeio, pode-se verificar que os métodos de custeios padrões 

visam à análise dos custos que ocorreram em uma empresa. Visto que, em 

contrapartida, a gestão estratégica analisa o sistema verificando todos os seus 

processos, há aqui a preocupação com os primeiros passos até a finalização do 

desenvolvimento do sistema analisado (SILVA, 1999, p. 20). 

Através do método utilizado na gestão estratégica de custo podemos, assim, 

verificar que a mesma realiza estudos mais abrangentes em relação aos sistemas 

convencionais, fazendo com que, dessa forma, as empresas possam escolher por 

aplicar métodos e estratégias com maior poder de competição e eficácia na 

elaboração de projetos para a permanência no mercado inserido (SILVA, 1999, p. 20). 

Esse sistema de gestão possui a preocupação de uma análise mais ampla dos 

estudos de uma organização, apresentando, de outro ponto de vista, dois pontos que 

se tornam uma fraqueza para o seu manuseio, apresentados por Silva (1999, p. 20) 

como sendo a necessidade de analisar, verificar e compreender todo o processo em 

que a cadeia de valor se constrói, como também de destacar e enriquecer todos os 

processos de elaboração do produto. 
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Analisando os pontos verificados por Silva (1999, p. 20), podemos 

compreender que a gestão estratégia de custos visa a apresentar a rentabilidade dos 

projetos, para que, dessa forma, seja possível obter maior clareza para a tomada de 

decisão, levando em consideração que todos os custos e os processos já se 

encontram otimizados. 

2.2 Implantação de sistemas de custos 

De acordo com Martins (2009, p. 357-361), para a implantação de um sistema 

de custos em qualquer empresa é necessário atentar se a alguns pontos como: a 

forma de implantação; o modo de repassar sua importância para todos os 

departamentos; e a análise de como as primeiras informações estão sendo alocadas 

no sistema. 

Ainda para Martins (2009, p. 357-361), esse é um momento muito delicado para 

uma empresa, pois o sistema necessita da informação de todos os departamentos da 

instituição, mas nem todos os colaboradores estão dispostos a aceitar o processo de 

forma amigável e a compreender a importância de suas informações a serem 

fornecidas. Por esse motivo, sua implantação deve ocorrer de forma gradativa e 

respeitando a individualidade de cada colaborador.   

 2.3 Métodos de Custeio 

Primeiramente devemos identificar o que se compreende por método de 

custeio, termo descrito por Crepaldi (2010, p. 228) como a forma que as empresas 

encontraram para a apropriação de custos.  

Ainda para Crepaldi (2010, p 228), dentre tantas formas desenvolvidas de 

custeio, podemos realizar a diferenciação entre elas pela maneira como cada uma 

aloca os custos fixos. 

Para Dutra (2009, p. 241), os custos de produção possuem dois enfoques: o 

econômico, que está relacionado à tomada de decisão; e o contábil, que se relaciona 

com os custos para a apuração do resultado. Os métodos mais utilizados por 

contadores são: o Custeio por Absorção; Departamentalização; Custeio Baseado em 

Atividades; e o Custo-Padrão. 
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2.3.1 Custeio por Absorção 

O Custeio por Absorção é o mais utilizado dos métodos, por atender à 

legislação em vigor no Brasil e também por seguir os Princípios Fundamentais de 

Contabilidade (DUTRA, 2009, p. 241). 

Martins (2010, p.37) informa que o método de Custeio por Absorção está 

amparado pelo Pronunciamento Técnico CPC 16, do Comitê de Pronunciamentos 

Contábeis (CPC), que, dentre outros pontos, descreve a valoração de estoques. 

 Nesse método, todos os custos referentes à produção e/ou prestação de 

serviços são destinados aos trabalhos realizados no período, mesmo que essa 

apropriação seja de forma direta, como no caso da mão de obra direta, ou destinados 

indiretamente, como, por exemplo, nos custos indiretos de fabricação (CREPALDI, 

2010, p. 229). 

Crepaldi (2010, p. 229) descreve que o método de Custeio por Absorção não 

tem uma função crucial para as empresas no que diz respeito à tomada de decisão, 

por ser usado para custeio de estoques, dos custos de produção, sejam eles diretos 

ou indiretos, além de incluir também as despesas do período. 

Crepaldi (2010, p. 230) ainda esquematiza Custeio por Absorção da seguinte 

forma: 
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Figura 02: Custeio por Absorção 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Crepaldi (2010, p. 230) 

 Através do esquema acima apresentado, pode-se verificar que os gastos da 

organização são alocados inicialmente como despesas ou custos. Quando 

classificados como despesa são diretamente alocados no resultado, já quando 

destinados como custos são divididos entre custos diretos e indiretos. O custos diretos 

são alocados nos produtos diretamente; em contrapartida, os custos indiretos são 

primeiramente rateados para depois serem alocados nos produtos. Após esses 

processos, os custos são identificados e direcionados ao estoque, para que finalmente 

possam ser unidos à despesa para o resultado da organização. 

Para a utilização desse método de custeio é necessário que a empresa siga os 

alguns passos como: identificar os custos e despesas do período, classificar os custos 

como diretos e indiretos, destinar os custos diretos e por fim ratear os custos indiretos. 

(CREPALDI, 2012, p. 87) 
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Esse método possui como principal objetivo, entre outros, melhorar a 

valorização dos estoques, permitindo a identificação dos custos por meio de centros, 

fazendo com que todos os custos sejam destinados a todos os produtos (CREPALDI, 

2012, p. 88). 

2.3.2 Departamentalização 

Crepaldi (2012, p. 89) descreve a Departamentalização como sendo a divisão 

de uma fábrica em departamentos, nos quais serão incluídos todos os custos de 

produção destinados a cada um. Para Crepaldi (2012, p. 89), departamento é a 

unidade administrativa que desenvolve atividades homogêneas, em que se delegam 

responsáveis pelos setores. 

O Custeio por Departamentalização, como o próprio nome informa, utiliza a 

divisão dos departamentos para a obtenção geral dos custos de uma empresa. Para 

a Contabilidade, departamentos são representados por pessoas e máquinas. Podem 

ser divididos em Departamento de Produtos, nos quais os custos são alocados sobre 

os produtos, e Departamento de Serviços, cujos custos não são alocados diretamente 

aos produtos, pois os mesmos não possuem atuação direta sobre os produtos 

(MARTINS, 2009, p. 66). 

Para diversos autores, departamentos são centros de custos, pelo fato de 

alocarem os mesmos para que depois sejam repassados aos produtos. Crepaldi 

(2012, p. 90) descreve centro de custo como a “unidade mínima de acumulação dos 

custos, embora não seja necessariamente uma unidade administrativa, isto só 

ocorrendo quando ele coincide com o próprio Departamento”. 

O método de departamentalização possui duas vantagens que podem ser 

expressadas em: melhor controle de custo por tornar o lançamento dos custos de 

produção em cada departamento de responsabilidade de seus respectivos chefes; e 

a determinação mais precisa dos custos dos produtos, através de uma diminuição da 

arbitrariedade dos critérios de rateio (BRUNI e FAMÁ, 2012, p. 79). 

Para Bruni e Famá (2012, p. 79) a determinação mais precisa dos custos dos 

produtos só ocorre devido a dois motivos, o primeiro se descreve pela ocorrência de 

alguns custos, mesmos sendo indiretos em relação aos produtos fabricados, se 
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tornarem diretos para a realização da departamentalização; e o segundo pelo fato de 

nem todos os produtos passarem por todos os departamentos. 

Na alocação dos custos indiretos, pode-se esquematizar o processo da 

seguinte forma (CREPALDI, 2012, p. 91): 

Figura 03: Departamentalização 

   

Fonte: Crepaldi (2012, p. 91) 

 No organograma acima, é possível verificar que os custos indiretos referentes 

aos departamentos de serviços e de produção estão diretamente ligados aos produtos 

da empresa. 

2.3.3 Custeio Baseado em Atividades 

O estudo sobre o Custeio Baseado em Atividades (ABC) iniciou-se no Brasil na 

década de 1990, já tendo sido utilizado em outros países por contadores desde o 

século XIX e início do século XX (NAKAGAWA, 2009, p. 41). 

Para Dutra (2009, p. 249), o Custeio Baseado em Atividades surgiu da 

necessidade de melhorar a qualidade da informação para a tomada de decisão. Para 

a obtenção dos custos através desse sistema é necessária a apropriação dos custos 

diretos e o rastreamento dos custos indiretos por meio de direcionadores, como se 

pode verificar no quadro a seguir: 
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Tabela 01: Custeio Baseado em Atividades 

Atividades Direcionadores de Custos 

Manuseio de materiais Pesos transportados ou viagens 

realizadas 

Compras Número de ordens de compras 

Ajustes de equipamentos Número ou horas de ajustes 

Programação da produção Número de máquinas empregadas ou 

números de pedidos colocados 

Refugos Números de unidade geradoras de 

refugos 

Fonte: Dutra (2009, p. 249) 

 Através das informações da tabela, é possível observar que, para o 

desenvolvimento desse sistema de custeio, é necessária a relação de cada atividade 

com seu respectivo direcionador, como, por exemplo, a atividade compra estando 

diretamente ligada ao número de ordens de compras; sem essas informações, torna-

se impossível a aplicação desse método. 

Nakagawa (2009, p. 40) explica o Custeio Baseado em Atividades como “uma 

metodologia desenvolvida para facilitar a análise estratégica de custos relacionados 

com as atividades que mais impactam o consumo de recursos de uma empresa”. 

Ainda para Nakagawa (2009, p. 40), o método ABC pode se tornar uma 

poderosa ferramenta de alavancagem de atitudes das pessoas que estão envolvidas 

no processo de mudança em uma empresa, conforme é demonstrado no esquema 

abaixo: 
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Figura 04: Custeio Baseado em Atividades 

       

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Nakagawa (2009, p. 40) 

Através do organograma apresentado, nota-se que, por meio do sistema de 

custeio baseado em atividades, é possível determinar o processo de mudanças e, por 

consequência, analisar suas atividades e colocar suas ações em prática, como a 

eficácia dos custos, qualidade dos produtos, dentre outros. 

Crepaldi (2008, p. 224) enumera alguns dos objetivos que o sistema de custeio 

ABC proporciona aos seus usuários: 

 redução de desperdícios; 

 aumento da produtividade da empresa; 

 redução de custos sem impactos na quantidade e qualidade da produção; 

 organização da própria entidade, dentre outros. 

Com a identificação dos objetivos proporcionados pelo método de custeio ABC, 

é possível verificar algumas de suas vantagens como: a melhora na análise dos fluxos 

dos processos e a identificação de produtos, bem como de clientes que proporcionam 

maior lucratividade para a empresa. Em contra partida, o mesmo possui como 

desvantagem o gasto elevado para a sua implantação e a dificuldade de entrosamento 

dos colaboradores com o funcionamento do sistema (CREPALDI, 2010, p. 324). 
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2.3.4 Custo-Padrão 

O Custo-Padrão é definido por Crepaldi (2012, p. 191) como um custo 

estabelecido, através de uma meta, pela empresa, para a produção da linha de 

fabricação. 

Martins (2010, p. 231) descreve o custo-padrão como a melhor arma para o 

controle dos custos, além de estimular a melhora do desempenho dos colaboradores 

que manuseiam. 

Crepaldi (2012, p. 192) informa que existem três tipos de custo-padrão, como 

descrito a seguir: 

 Custo-Padrão Ideal: é o custo destinado à forma científica da empresa, 

preocupa-se com a qualidade dos materiais e com a eficiência da mão de 

obra, priorizando a importância de se obter o mínimo de desperdícios dos 

insumos utilizados para esse trabalho; 

 Custo-Padrão Estimado: é o custo focado em projeções futuras, realizadas 

através de informações e observações feitas no passado da empresa; 

 Custo-Padrão Corrente: para a sua elaboração a empresa deve desenvolver 

estudos que determinem a avaliação da eficiência da produção, sempre 

considerando as deficiências existentes na organização que ainda não foram 

sanadas. 

           Para Santos (2009, p. 60) o Custo-Padrão tem como o principal objetivo servir 

de auxílio para os controles das operações no processo produtivo, sendo assim um 

comparativo entre o custo real e o custo de produção.    

          As vantagens desse método de custeio são apresentadas por Corbari e Macedo 

(2012, p. 140) por ser o método responsável por eliminar as falhas dos processos 

produtivos, aprimorar o controle e avaliar o desempenho da empresa.        

          O Custo-Padrão tem por finalidade o planejamento e o controle dos custos, 

tendo como base de comparação o custo que ocorreu com o qual deverá acontecer. 

(CORBARI E MACEDO, 2012, p. 140)             
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3. ESTUDO DE CASO 

 

 No primeiro e segundo capítulo, nos preocupamos em demonstrar, por meio de 

pesquisas bibliográficas, o surgimento da Contabilidade, bem como sua evolução e 

ramificações em que se dividiu, sempre com o intuito de atender às necessidades de 

seus usuários. Nesse capítulo, o foco será o de interligar as informações 

coletadas por meio dos estudos bibliográficos aos dados coletados junto à entidade 

entrevistada, para que assim possamos analisar a viabilidade e a importância da 

Contabilidade de Custos, em particular os métodos de custeio, para a organização de 

uma empresa. 

3.1. História da empresa1 

O estudo de caso se passa na empresa “X”, localizada na cidade histórica de 

São João del-Rei. Foi inaugurada no ano de 2003, especializando-se em 

remanufaturas de jato de tinta e laser. Preocupando-se sempre com a qualidade dos 

serviços, investiu em máquinas especializadas e na qualificação dos colaboradores, 

através de cursos, palestras e feiras. 

Visando a acompanhar o desenvolvimento tecnológico, expandiu seu mercado 

para vendas de produtos direcionados à área de informática e outsourcing de 

impressão, procurando atender ao público jovem e às necessidades dos empresários 

localizados na região. 

Com onze (11) anos no mercado sanjoanense, a empresa se encontra 

atualmente com quatorze (14) funcionários distribuídos entre os departamentos de 

produção, venda, assistência técnica, setor administrativo, setor financeiro, compras 

e análise de sistema.  

 A organização tem como missão a prestação de serviço de forma transparente, 

simples e qualificada, proporcionando conforto e tranquilidade aos consumidores. 

Dentre seus objetivos, pode-se destacar a satisfação dos clientes, ética, 

responsabilidade, comprometimento e dedicação aos serviços prestados, bem como 

um bom relacionamento entre seus colaboradores e a empresa. 

                                                           
1 Informações fornecidas pelo proprietário da empresa. 
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 Para a permanência no mercado e melhor compreensão da instituição, o diretor 

da organização “X” disponibiliza grande parte do seu tempo para o desenvolvimento 

do sistema de funcionamento da empresa. Com a conclusão do sistema será possível 

realizar tarefas cotidianas, como entradas de notas, vendas e alimentação de estoque, 

além de funções administrativas, como cálculos de margem de contribuição, lucros, 

linhas de crescimento e custos, elementos que, no caso de muitas empresas na 

região, são obtidos pelo fator “achismo”. 

A empresa foi escolhida como base para o desenvolvimento do estudo por 

apresentar uma grande preocupação com a necessidade do entendimento correto dos 

custos em uma organização, além de vivenciar constantes mudanças de sistemas de 

custeios para a adequação do método que melhor lhe possa atender. 

3.2. Metodologia 

O estudo apresentado visa demonstrar alguns dos fatores que estimulam um 

empresário a se preocupar com a identificação e alocação dos custos em uma 

empresa de pequeno porte localizada em cidade interiorana, além de descrever 

algumas das dificuldades encontradas no momento da escolha do método de custeio 

e a implantação do mesmo. Por essas características, o estudo se enquadra como 

sendo de natureza explicativa, que, na definição de Severino (2007, p.123), são 

pesquisas responsáveis por registrar e analisar os fenômenos estudados no intuito de 

encontrar, identificar suas causas. 

Para Gil (2010, p. 37), o estudo de caso é compreendido como uma avaliação 

profunda e exaustiva de um ou poucos objetos, de maneira que permita seu amplo e 

detalhado conhecimento, tarefa praticamente impossível mediante outros 

delineamentos já considerados. Tendo em vista a definição exposta por Gil, podemos 

identificar essa pesquisa também como um estudo de caso por conta da pesquisa 

realizada com o diretor, procurando entender quais foram os principais desafios 

encontrados no momento da implantação do custeio e quais suas expectativas 

mediante os resultados obtidos com a utilização do mesmo. 

Esta pesquisa se classifica também como qualitativa, por relacionar a teoria 

abordada sobre custos à prática apresentada na implantação do método de custeio 

utilizado pela empresa, associando cada passo com as teorias disponibilizadas em 
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livros e artigos ligados ao tema em questão. Rampazzo (2005, p. 58) descreve a 

pesquisa qualitativa como aquela que busca uma compreensão particular do tema que 

se estuda, possuindo como foco a centralização do particular, do individual. 

A coleta dos dados para a elaboração dessa pesquisa foi realizada por meio de 

questionário, definido por Marconi e Lakatos (2006, p. 203) como instrumento de 

coleta de dados formado por uma sequência de perguntas, respondidas de forma 

escrita e sem a presença do entrevistador.  

3.3. Estudo de Caso 

 Após realizar um estudo bibliográfico para uma melhor compreensão da 

origem, desenvolvimento e importância da Contabilidade, bem como suas 

ramificações, dando ênfase na Contabilidade de Custo, para a realização do estudo 

de caso, foi necessária a aplicação de um questionário na empresa escolhida, com o 

intuito de correlacionar o estudo com uma situação de mercado vivida por essa 

entidade. 

 O questionário é constituído de nove perguntas abertas que foram respondidas 

pelo diretor da empresa, com a finalidade de identificar o motivo pelo qual a empresa 

sentiu a necessidade da implantação de um sistema de custeio, além de levantar suas 

principais dificuldades, dentre outros aspectos inerentes ao estudo. 

 Para um entendimento mais amplo do funcionamento da empresa, foi 

disponibilizado o acesso ao sistema utilizado atualmente, bem como os métodos 

empregados anteriormente, mas descartados por não mais atenderem as 

expectativas da organização. 

 O primeiro questionamento realizado ao diretor da empresa foi sobre o motivo 

que o levou a identificar a necessidade da implantação de um sistema de custeio. O 

mesmo esclareceu que a medida que as grandes empresas apresentam crescimento, 

os responsáveis pela administração das pequenas organizações necessitam 

minimizar seus custos para que assim possam maximizar seus lucros. Foi exposto 

ainda que a disputa pelo maior faturamento sem compreender a formação correta de 

preço, pode levar a uma ilusão de lucratividade pelos números do faturamento, ao 

invés do principal, que é a margem de lucratividade da empresa, levando as pequenas 

empresas a se preocuparem com a alocação correta de seus custos. Segundo o 
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entrevistado, esta foi a principal necessidade de implantação de um sistema de 

custeio. 

 Ao decorrer desse estudo, foram demonstrados vários métodos de custeio, tais 

como: 

 custeio por absorção: onde são apropriados todos os custos referente a 

produção ou prestação de serviço, sejam eles diretos ou indiretos; 

 departamentalização: cuja alocação dos custos é realizado de acordo com 

cada departamento específico; e; 

 custeio baseado em atividades: que aborda a apropriação dos custos diretos e 

alocação dos custos indiretos por meio rateio guiados por seus direcionadores 

de custos. 

Sobre os métodos de custeio, o segundo ponto abordado no questionário foi o 

nível de dificuldade encontrada pela empresa para a escolha do método que melhor 

atendesse suas necessidades. O diretor ressaltou que não foi fácil a escolha do 

método a ser implementado na empresa, pelo fato de não existir um método comum 

que se aplica em qualquer organização ou negócio, o resultado do custeio deve ser 

preciso no que se refere a alocação correta dos custos, e para isso, foi necessário um 

profundo conhecimento da empresa e um amplo entendimento do método de custeio 

para que realmente possa se gerar números precisos para as avaliações necessárias. 

 Pode se verificar que o processo desempenhado pelo diretor da empresa para 

a escolha do sistema de custeio está coerente aos conhecimentos transmitidos pelos 

autores, como descreve Marques (20013, p. 28) que o processo da escolha do método 

deve ser desenvolvido pelo administrador da empresa, pelo fato do mesmo possuir 

informações totais da entidade, podendo assim analisar e propor qual o sistema será 

favorável para as necessidades da mesma. 

 O diretor relatou ainda, que o sistema utilizado pela empresa é o custeio por 

departamentalização, por permitir que o mesmo obtenha maior controle sobre cada 

departamento atuante na empresa, sendo possível obter o percentual de lucratividade 

de cada departamento, o auxiliando nas decisões mais cabíveis para o 

desenvolvimento e aprimoramento dos departamentos. 

 A terceira pergunta realizada, foi qual a forma utilizada pela empresa para a 

implantação do sistema escolhido. O retorno obtido é de que a implantação está sendo 

aperfeiçoada a cada dia, que a primeira implantação foi realizada no ano de 2011 
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utilizando ferramentas convencionais para o lançamento dos custos, sendo essa 

ferramenta o programada Microsoft Excel®, disponibilizado na maioria dos 

computadores ou notebooks, residenciais ou comerciais, como apresentado na figura 

05, que segue abaixo: 

Figura 05: Sistema de Custeio 2011

 

Fonte: Empresa Entrevistada 

 

 Nessa figura se torna visível a separação de cada departamento da empresa. 

O diretor informou que nesse sistema todos os lançamentos eram realizados de forma 

manual e diária pelo colaborador da empresa. Ao finalizar os lançamentos no último 

dia do mês, era necessário criar uma nova pasta para o mês subsequente, 

aumentando assim os riscos de esquecimentos e lançamentos incorretos. 

 Mesmo o sistema sendo implantando e manuseado de maneira simples, o 

diretor relatou que após o fechamento do ano de 2012 foi possível verificar algumas 

falhas na empresa e até mesmo na alocação dos custos no sistema utilizado, o que 

levou a procura pela implementação de um novo sistema. 

 Na figura abaixo (figura 06) é possível verificar o novo sistema implantado no 

ano de 2013, ainda utilizando o programa Microsoft Excel®, apresentando algumas 

modificações em sua estrutura. 
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Figura 06: Sitema de Custeio 2012 

 

Fonte: Empresa Entrevistada 

 

 Por meio da figura apresentada à cima, é possível verificar as principais 

modificações realizadas na estrutura do sistema, facilitando os lançamentos das 

informações pelos colaboradores. O diretor demostrou que com o novo sistema em 

uso, o usuário não precisava criar novas pastas para cada mês, os meses de janeiro 

à dezembro estavam presentes em uma única planilha. Mas o problema de os 

lançamentos serem realizados manualmente, bem como a possibilidade de 

manipulações de informações ainda persistia nesse sistema, o mesmo poderia 

apresentar informações não confiáveis à tomada de decisão. 

 No decorrer do tempo, com a aplicação dos métodos acima descritos, o diretor 

observou ainda como era “custoso” tais lançamentos, e então, iniciou o 

desenvolvimento de um sistema informatizado, que integrasse o processo de compra 

de insumos até a baixa pelo pagamento do serviço prestado, tornando muito mais 

rápido e preciso o resultado. Esse processo teve início no final do ano de 2013, sendo 

o sistema implantando em meados do ano de 2014.  

 A estrutura do posicionamento dos lançamentos seguiu a ideia dos primeiros 

sistemas, como pode ser verificado na figura 07, a seguir: 
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Figura 07: Sistema 2014 - Cadastro 

 

Fonte: Empresa Entrevistada 

 

 Na figura acima é apresentado a tela responsável pelos cadastros dos 

departamentos da empresa, bem como suas ramificações, sempre conservando as 

informações dos sistemas anteriores. 

 O diretor ressalta que nos sistemas aplicados utilizando o programa Microsoft 

Excel®, os lançamentos dos custos eram realizados no momento do seu pagamento. 

Já no sistema informatizado o lançamento é feito no momento que se realiza a 

compra, antes mesmo das mercadorias chegarem na loja, como pode ser verificado 

na figura 08, a seguir: 
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Figura 08: Sistema 2014 - Lançamento

 

Fonte: Empresa Entrevistada 

 

 Na figura acima, é possível analisar que após o departamento de compras 

concretizar a compra, o sistema libera a aba do departamento administrativo, que é o 

responsável pelos lançamentos dos custos da empresa, realizando assim todos os 

lançamentos, como: qual departamento será responsável pelo custo, se houve frete 

ou não, dentre outras informações. 

 Essas informações são armazenadas em um banco de espera do sistema, para 

que somente após a realização do pagamento, o departamento financeiro possa 

realizar sua baixa e alimentar o sistema de custo. 

 Após a explicação de todo o processo da sistema e todas suas modificações, 

foi questionado ao diretor como foi o processo de implantação do sistema, se houve 

alguma aversão por meio dos colaboradores. O mesmo informou que a resistência é 

a maior dificuldade para a implantação de qualquer projeto ou ideia dentro de uma 

empresa, e que o entendimento das necessidades e da escolha da implantação, bem 
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como a forma de alimentação e os possíveis resultados a colher junto ao sistema, fora 

exposto e esclarecido. Isso contribuiu para o amadurecimento da aceitação pelos 

colaboradores. 

 A informação repassada pelo diretor é compatível às ideias de vários autores, 

dentre eles podemos mencionar o Schier (2006, p. 136) que destaca que a resistência 

por parte dos colaboradores no momento da implantação de um sistema de custeio é 

um fator crucial, por transparecer uma forma de controle e fiscalização sobre os 

mesmos. O autor ressalta ainda que para melhor adaptação do processo é necessário 

esclarecer todas as dúvidas, bem como quais os resultados esperados.  

 O sexto questionamento realizado, procurou abordar se houve alguma 

modificação na maneira de pensar da empresa. Sua resposta sobre o questionamento 

foi que sim, que quando se organiza, deixa-se de julgar pela intuição e passa-se a 

tomar decisões pelos fatos. A principal mudança vem desta nova visão, apontando 

claramente as falhas e tornando fácil qualquer tomada de decisão para redução dos 

custos, aumentando assim a lucratividade e melhorando a compreensão do 

comportamento dos custos da empresa. 

 Logo após foi perguntado qual foi a importância do sistema de custeio para a 

tomada de decisão na empresa. O diretor informou que passou a conhecer melhor a 

empresa, observando que alguns custos eram decorrentes da falha administrativa e 

outros, da falta de organização das informações. Destacou ainda que quando se tem 

os números bem organizados, toda tomada de decisão pode ser avaliada pelos fatos, 

podendo estimar-se alternativas e fugir de um erro futuro, proveniente da tomada de 

decisão a partir da intuição dos fatos. 

 A oitava pergunta foi referente a avaliação da utilização do sistema, obteve-se 

como resposta que o diretor cada vez mais depende das informações geradas pelo 

sistema pois, uma vez iniciado o processo e colhido os frutos, se torna irreversível a 

não utilização do mesmo. Ele avalia ainda que se pode administrar uma empresa 

muito mais fácil pela organização das informações antecipando-se a qualquer tipo de 

imprevisibilidade por meio da utilização de um sistema de custeio. 

 Por fim foi questionado se o diretor recomendaria a utilização de sistemas de 

custeio para as outras empresas, o mesmo retornou dizendo que não acredita que a 

palavra seja recomendação e sim necessidade, reafirmando ainda que, não consegue 

visualizar nenhuma empresa que seja administrada da forma correta, sem enxerga lá 

no papel. Quando se abre uma empresa, o principal intuito é o lucro, e não existe lucro 



40 
 

sem organização e redução de custos. Este, por sua vez poderá ser compreendido 

somente com um sistema de custeio, onde será possível compreender e avaliar as 

informações necessárias – no tocante a administração de custos, independentemente 

do seu volume de faturamento. 

 Como apresentado a empresa estuda, utiliza e aprova os benefícios que os 

métodos de custeio proporcionam a uma organização, independentemente do seu 

tamanho ou seu faturamento. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Através desse trabalho, foi possível verificar um pouco da história da 

Contabilidade e seu desdobramento, com foco maior na Contabilidade de Custo, 

destacando por meio de vários autores seu surgimento. 

 Com a base na Contabilidade de Custo, esse trabalho descreveu as principais 

terminologias utilizadas para o melhor entendimento dessa ciência, como também 

alguns dos métodos de sistema de custeio utilizados pelas empresas, que visam a 

organização e resultados confiáveis. 

 Analisando os estudos realizados para o desenvolvimento dessa pesquisa, foi 

possível perceber que em muitos casos a necessidade da utilização de um sistema 

de custeio se apresenta devido ao crescimento do mercado onde as empresas atuam. 

Em função da competitividade mercadológica, surge a necessidade da redução dos 

custos e a maximização do lucros. 

 Em muitas empresas a obtenção do lucro se apresentam somente pela 

conhecimento do faturamento, posicionamento errôneo que as levam para 

informações falsas e sem estabilidade.  

 Para a obtenção de informações corretas e claras, torna se necessário a 

implantação de um sistema de custeio que melhor se encaixa na estrutura da 

organização. Nesse trabalho foi demonstrado que o momento da implantação não é 

encarado com bons olhos pelos colaboradores e até mesmo pela diretoria, mas sendo 

implantada de forma tranquila e apresentando os principais benefícios que o mesmo 

trará, esse momento se torna um pouco mais aceitável. 

 Foi demonstrado também que a escolha e implantação de um sistema de 

custeio não se torna permanente em uma organização, pois após os primeiros 

resultados é que a direção da empresa poderá avaliar se o método implantando 

corresponde às expectativas da direção. 

 Mesmo o sistema apresentando uma grande porcentagem de aprovação, 

sempre é necessário alguns ajustes para o melhor resultado de relatórios e tomada 

de decisão, pois uma empresa com informação e organização sempre almeja está à 

frente da concorrência e de possíveis problemas que poderão aparecer. 

 Visto também que com globalização e a procura de novos capitais, as 

organizações que utilizam sistemas de custeio são consideradas empresas confiáveis 
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e organizadas, adquirindo assim maior credibilidade e facilidade para os resultados 

almejados, além de transmitir segurança aos investidores, sócios e até mesmo aos 

colaboradores. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



43 
 

 

 

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Auditoria: Um curso moderno e completo. 4ª ed. São 
Paulo: Atlas, 2012. 

BRUNI, Adriano Leal; FAMÁ, Rubens. Gestão de custos e formação de preços. 6ª 
ed. São Paulo: Altas, 2012. 

CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade gerencial. 3ª ed. São Paulo: Altas, 2007. 

______. Contabilidade gerencial. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

______. Curso básico de contabilidade de custos. 5ª ed. São Paulo: Altas, 2010 

______. Contabilidade gerencial. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

CORBARI, Ely Célia; MACEDO, Joel de Jesus. Administração estratégica de 
custos. Curitiba: IESDE, 2012. 

DUTRA, René Gomes. Custos: Uma abordagem prática. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 
2009. 

DRUCKER, Peter. Prática da administração de empresa. 1ª ed. São Paulo: 
Pioneira, 1998. 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5ª ed. São Paulo: Altas, 
2010. 

IUDÍCIBUS, Sérgio. Teoria da Contabilidade. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

______. Teoria da Contabilidade. 10ª ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

IUDÍCIBUS, Sérgio; MARION, José F.; FARIA, Ana C. Introdução à teoria da 
Contabilidade. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 2009 

LAUSCHNER, Marco Antônio; BEUREN, Ilse Maria. Gestão estratégica de custos. 
V. 15, nº 2. Belo Horizonte: Contab. Vista & Ver, 2004. 

LEONE, George S. Contabilidade de custos. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

LEONE, George S. Guerra; LEONE, Rodrigo José Guerra. Os 12 mandamentos da 
gestão de custos. 1ª ed. Rio de Janeiro: FGV, 2007. 

MAHER, Michael. Contabilidade de custos. São Paulo: Atlas, 2001. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de 
metodologia científica. 6ª ed. São Paulo: Altas, 2006. 

MARQUES, Wagner Luiz, Análise de Custos, 1º ed. Paraná: Vera Cruz, 2013. 

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

______. Contabilidade de custos. 10ª ed. São Paulo: Atlas, 2010. 



44 
 

NAKAGAWA, Masayuki. ABC - Custeio baseado em atividades. 2ª ed. São Paulo: 
Altas, 2009. 

PADOVEZE, Clóvis Luís. Contabilidade Gerencial: Um enfoque em sistema de 
informação contábil. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

SÁ, Antônio Lopes de. Teoria da Contabilidade. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

______. Teoria da Contabilidade. 5º ed. São Paulo: Altas, 2010 

SANTOS, Marcello Lopes dos. Finanças: fundamentos e processos. Curitiba: 
IESDE, 2009 

SCHIER, Carlos Ubiratan da costa. Gestão do Custo. 20º ed. Curitiba: Ibpex, 2006 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23ª ed. São 
Paulo: Cortez, 2007. 

SILVA, Christian Luiz da. Gestão estratégica de custos: O custo meta na cadeia de 
valor. V. 2, n 2. Curitiba: Revista FAE, 1999. 

SOUZA, Bruno Carlos; BORINELLI, Márcio Luiz. Controladoria. Curitiba: IESDE, 
2012 

RAMPAZZO, Lino. Metodologia científica. 3ª ed. São Paulo: Loyola. 2005. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



45 
 

6. APÊNDICE 

 

Questionário 

1. Qual foi a principal necessidade levada em conta para a implantação de um 

sistema de custeio? 

2. Entre vários métodos de custeio, o modelo pelo qual a empresa optou foi de 

fácil escolha? 

3. Após a escolha do melhor método para as necessidades da empresa, qual foi 

a forma de implantação adotada? 

4. Vimos, por vários autores, que o momento da implantação de um sistema de 

custeio em uma entidade é considerado muito delicado. Na sua empresa, como 

foi a aceitação pelos colaboradores? 

5. A estrutura do sistema de custeio atualmente usada é a mesma adotada na 

implantação? 

6. Após a implantação do sistema de custeio houve alguma modificação na 

maneira de pensar da empresa? 

7. Qual foi a importância do sistema de custeio para a tomada de decisão? 

8. Como você avalia a utilização do mesmo? 

9. Você recomenda a utilização de sistemas de custeios para as empresas, 

independentemente de sua estrutura ou mercado de atuação? 

 

 


